
GUERRA DA ÁGUA À VISTA?
O CONFLITO POTENCIAL ENTRE ANGOLA 

E ÁFRICA DO SUL PELOS RECURSOS HÍDRICOS

Guerra da Água À Vista? O ConflitoPotencial Entre Angola e África do Sulpelos Recursos Hídricos é um livroque integra a Série Relações Interna-cionais da Editora Kotev. O tema trans-versal da obra é a questão dos recur-sos hídricos na África Austral. Como sesabe, a água tornou-se século XXI umrecurso escasso e ao mesmo tempo es-tratégico, sobre o qual pesam contra-dições e conflitos em curso ou poten-ciais. A África Austral é seguramente aregião da África onde as polémicas re-lacionadas com o acesso às águas do-ces estão mais acirradas. Grande partedos cursos d’água da região é compar-tilhada entre vários países, o que porsi só incorpora formidável gama decontradições. Porém, o potencial dedisputas se acirra quando o cenárioregional coloca frente a frente duasnações, Angola e África do Sul, que demodo claro, transparecem como Esta-

dos-Directores na África Austral. AÁfrica do Sul enfrenta a agudização deuma crise no abastecimento de águamaximizado pelas demandas da suaeconomia, a mais avançada do conti-nente. Angola por sua vez, se destacapelo crescimento acelerado, ao mes-mo tempo em que dispõe das maioresreservas hídricas regionais. Um nexoeminentemente contraditório que co-loca numa encruzilhada tanto as pos-sibilidades de conflito aberto quantoda negociação diplomática. Aspectosque Guerra da Água À Vista? O ConflitoPotencial Entre Angola e África do Sulbusca alinhavar e discutir com preci-são e informação recente e de qualida-de, obtida por acurada investigaçãopor parte do autor, o pesquisadorMaurício Waldman, durante o desen-volvimento de sua terceira pesquisade Pós Doutorado (2012-2013), reali-zada na área de Relações internacio-nais na Faculdade de Filosofia, letras eCiências Humanas da Universidade deSão Paulo (FFLCH-USP), sob supervi-são do Professor Livre Docente Fer-nando Augusto Albuquerque Mourão,uma das maiores autoridade em Áfri-ca no plano internacional. Guerra daÁgua À Vista? O Conflito Potencial En-tre Angola e África do Sul é uma obraimperdível para todos os que preten-dem aprofundar o conhecimento so-bre a política e as relações interesta-tais na África contemporânea. 
PROBLEMA CONJUNTURALDe problema conjuntural ou episó-dico, os recursos hídricos evoluírampara um intrincado quadro enquantoproblema estrutural.  Manifestamen-te, estamos diante de contextos nos

quais não propriamente a natureza,mas antes a natureza dos sistemassociais parece estar condenando oshumanos às agruras da sede (WALD-MAN, 2013a: 2 e 2006: 184-192).  Ao longo das últimas décadas, a de-predação dos reservatórios naturaisdo líquido foi de tal ordem que impli-cou na retracção dos stocks disponí-veis, maximizando disputas pelas pro-visões remanescentes. Rarefeito, o líquido foi adereçadode pungentes controvérsias, as quaistendem auferir carácter conflituosoem função de que a oferta do meionatural, desigual em si mesma, temsido exaurida pela devastação am-biental, constatação amplamente re-ferendada pela própria incisividadedo stress hídrico.Conceito pioneiramente lançadoem 1989 pela hidróloga sueca MalinFalkenmark e igualmente conheci-do como Índice de Stress hídrico ouWSI (abreviatura técnica de WaterStress Index).A partir dos anos 1980 do séculopassado, firmou-se paulatinamentea compreensão do avanço de umaaguda, crescente e generalizada es-cassez de água.  Nesta senda, dantes tradicional-mente visto como recurso inesgotável,o precioso líquido terminou brindadocom a qualificação de insumo finito, co-locado diante de inquietantes ameaçasde rarefação em larga escala (BLACK etKING, 2009: 19). É interessante registar que, emplena década dos anos 1970, os im-pactos da depleção das águas docessequer estavam consignados junto àprodução científica. Para afiançar es-

sa afirmação é possível citar o relató-rio Limites do Crescimento, texto ela-borado pelo famoso Clube de Roma(MEADOWS, 1973). 

Documento considerado icónicono alerta sobre o esgotamento dosrecursos naturais, mesmo leiturasuperficial evidencia que Limites doCrescimento ignorava solenementea irrupção de um quadro de carestiade água doce. Mas, note-se que a despeito das tur-bulências emprumadas pelo the ghostof dry taps - o fantasma das torneirassecas -, certo é que polémicas envol-vendo o acesso à água se perdem nanoite dos tempos. Sintomaticamente,a própria origem etimológica da pala-vra rivalidade, oriunda do latim rivus -significando rio - conspira para confir-mar tal asserção. 

Maurício Waldman
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